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O Processo Participativo para Avaliação da Gestão Empresarial vem contribuindo para a melhoria da descrição das práticas de trabalho e resultados, quando da elaboração do Relatório de Gestão (RG) da Celpe, facilitando a avaliação da gestão, de forma a fomentar ações de melhoria dos processos e resultados. O processo surgiu da necessidade de equacionar lacunas na descrição e ações de melhoria das práticas de trabalho. A Celpe vem aperfeiçoando sua performance nos Relatórios de Gestão e de Avaliação, quando da participação nos prêmios de qualidade e elaboração do planejamento estratégico, identificando os fatores causadores de lacunas gerando o processo participativo composto por doze etapas. Inicialmente, na fase de planejamento do processo participativo são analisadas as oportunidades de melhoria e programadas ações norteadoras das demais etapas, tais como: escolha do modelo de avaliação, parcerias, contratação de consultoria, indicação dos participantes do processo, formação dos grupos específicos, materiais necessário para o desenvolvimento do trabalho, realização de seminários de sensibilização para executivos da Celpe e participantes do processo, realização de treinamentos dos grupos de trabalho, elaboração e recebimento das contribuições, compilação das contribuições e auto-avaliação do relatório de gestão pela equipe interna e banca examinadora do Prêmio de Qualidade e Gestão Pernambuco (PQGP) e, finalmente, elaboração de ações de melhoria da gestão.  

1. INTRODUÇÃO

A preocupação com a qualidade e competitividade, advinda de forma mais acerbada com a globalização, fez com que os norte-americanos buscassem nas empresas de sucesso, consideradas ilhas de excelência, as suas características comuns, com a finalidade de fazer com que estas características levassem ao sucesso das demais empresas do país. Um grupo de especialistas levantou este “algo em comum”, o que chamaram de fundamentos. Como estratégia de disseminação desses fundamentos foi criado em 1987 o Prêmio Malcom Baldrige. No Brasil, em 1991 foi criada a Fundação Nacional da Qualidade (FNQ) que utilizou da mesma estratégia no ano seguinte para difundir nas empresas brasileiras os fundamentos da excelência até os dias atuais.

Os fundamentos que alicerçam o Modelo de Excelência da Gestão disseminado pela Fundação Nacional da Qualidade são:

· Pensamento sistêmico – entendimento das relações de interdependência entre os diversos componentes de uma organização, bem como entre a organização e o ambiente externo.

· Aprendizado organizacional – busca e alcance de um novo patamar de conhecimento para a organização por meio da percepção, reflexão, avaliação e compartilhamento de experiências.

· Cultura de inovação – promoção de um ambiente favorável à criatividade, experimentação e implementação de novas idéias que possam gerar um diferencial competitivo para a organização.

· Liderança e constância de propósitos – atuação de forma aberta, democrática, inspiradora e motivadora das pessoas, visando ao desenvolvimento da cultura da excelência, à promoção de relações de qualidade e à proteção dos interesses das partes.

· Orientação por processos e informações – compreensão e segmentação do conjunto das atividades e processos da organização que agreguem valor para as partes interessadas, sendo que a tomada de decisões e execução de ações deve ter como base a medição e análise do desempenho, levando-se em consideração as informações disponíveis, além de incluir os riscos identificados.

· Visão de futuro – compreensão dos fatores que afetam a organização, seu ecossistema e o ambiente externo no curto e no longo prazo, visando à sua perenização.

· Geração de valor – alcance de resultados consistentes, assegurando a perenidade da organização pelo aumento de valor tangível e intangível de forma sustentada para todas as partes integrantes.

· Valorização das pessoas – estabelecimento de relações com as pessoas, criando condições para que elas se realizem profissionalmente e humanamente, maximizando seu desempenho por meio do comprometimento, desenvolvimento de competências e espaço para empreender.

· Conhecimento sobre o cliente e o mercado – conhecimento e entendimento do cliente e do mercado e, conseqüentemente, gerando maior competitividade nos mercados.

· Desenvolvimento de parcerias – desenvolvimento de atividades em conjunto com outras organizações, a partir da plena utilização das competências essenciais de cada uma, objetivando benefícios para as partes.

· Responsabilidade social – atuação que se define pela relação ética e transparente da organização com todos os públicos com os quais se relaciona, estando voltada para o desenvolvimento sustentável da sociedade, preservando recursos ambientais e culturais para gerações futuras; respeitando a diversidade e promovendo a redução das desigualdades sociais como parte integrante da estratégia da organização. (FNQ, 2007)
Para assimilação da cultura da excelência pela organização, devem ser atendidos os seguintes requisitos:

· elaboração do Relatório de Gestão (RG), com a descrição das práticas de gestão conforme os critérios estabelecidos pela FNQ; 

· capacitar os colaboradores da Celpe para elaboração do RG  e interpretar os requisitos exigidos pelo Modelo de Excelência da Gestão
 e compreender o sistema de avaliação da FNQ; 

· envolver especialistas de todas as áreas da empresa, para fornecerem as informações necessárias de acordo com os requisitos exigidos; 

· motivar os colaboradores a participarem como examinadores voluntários do PQGP para avaliar Relatórios de Gestão de outras empresas participantes da premiação, possibilitando ainda, formar avaliadores internos aptos a elaborarem o Relatório de Avaliação da Celpe de acordo com os requisitos exigidos pela FNQ.

A Companhia Energética de Pernambuco (Celpe) vem melhorando a sua performance nos Relatórios de Gestão (RG), elaborados conforme os critérios preconizados pela Fundação Nacional da Qualidade (FNQ), seja pela implantação e melhorias das práticas de trabalho, como também pela retratação das práticas e resultados no RG. 

A Celpe alcançou em 2007 a categoria Prata, no Prêmio da Qualidade e Gestão Pernambuco (PQGP), após três ciclos consecutivos, classificada na categoria Bronze.

Algumas causas tiveram importância fundamental para este avanço:

· melhoria das práticas de trabalho; 

· melhoria dos resultados empresariais; 

· melhor retratação, no Relatório de Gestão (RG), do que é praticado; 

· maior envolvimento das áreas na elaboração do RG e; 

· apoio fundamental da direção, realizando seminários e treinamentos.

Para melhorar o processo de avaliação da gestão são desenvolvidas várias etapas, tais como: Planejamento do processo participativo, implementação do modelo de avaliação da gestão, realização de parcerias, contratação de consultoria, indicação dos participantes do processo, formação dos grupos de trabalho com colaboradores especialistas por área de atuação, disponibilização do material de trabalho, realização de seminários de sensibilização, realização de treinamentos com os grupos de trabalho, elaboração e recebimento das práticas relatadas pelos grupos de trabalho, consolidação das informações, avaliação do Relatório de Gestão e planejamento de ações de melhoria das práticas de trabalho.

2. DESENVOLVIMENTO

Etapas implementadas pela Celpe no processo participativo de elaboração para avaliação da gestão empresarial:

a) Planejamento do processo participativo

No planejamento do processo participativo são consideradas as necessidades identificadas no último Relatório de Avaliação (RA), emitido pela banca examinadora do Prêmio da Qualidade e Gestão Pernambuco (PQGP), cujas oportunidades de melhoria apontavam para descrição insuficiente de práticas e de melhorias.

Para suprir os gaps identificados, tornou-se imprescindível o envolvimento da alta direção e a composição da equipe elaboradora com representantes de todas as áreas da Celpe, visando a análise do RA para elaboração do novo RG.

Com o objetivo de sensibilizar a alta direção e demais executivos são realizados seminários de qualidade, com a participação de todos os componentes da equipe elaboradora. Para capacitar os grupos de trabalho para elaboração do RG são realizados treinamentos com consultoria contratada para disseminação do modelo de excelência da gestão e esclarecer as técnicas de elaboração do RG.

b) Modelo de avaliação da gestão

O sistema de avaliação da gestão preconizado pela Fundação Nacional da Qualidade (FNQ) vem sendo adotado pela Celpe, objetivando subsidiar o planejamento estratégico na etapa de análise do ambiente interno, assim como para participação nos prêmios de qualidade da gestão regional, setorial e nacional, tais como: Prêmio da Qualidade e Gestão Pernambuco (PQGP), Prêmio da Qualidade Abradee e Prêmio Nacional da Qualidade (PNQ).

Os critérios disseminados pela FNQ são: Liderança, Estratégias e Planos, Clientes, Sociedade, Informações e Conhecimento, Pessoas, Processos e Resultados. 

c) Parcerias

O processo de avaliação da gestão é coordenado pelo Departamento de Planejamento e Controle de Gestão (PCG), que realiza parcerias com as áreas de Gestão de Pessoas, especificamente a de Comunicação Interna, Infra-estrutura e a de Treinamento, para dar suporte à realização de seminários e treinamentos.

d) Consultoria

A consultoria foi contratada para realizar os seguintes serviços: Avaliação do Relatório de Gestão (RG) e do Relatório de Avaliação (RA) para preparação do material referente aos eventos presenciais; participação em seminários e realização de treinamentos.

e) Indicação dos participantes do processo 

A indicação dos elaboradores do RG é realizada pela alta direção juntamente com os gerentes de todos os departamentos da Celpe. Os elaboradores são convocados para participar de seminários, treinamentos e dos grupos de trabalho.

f) Formação dos grupos específicos

São constituídos grupos específicos segregados por critérios (Liderança, Estratégias e Planos, Clientes, Sociedade, Informações e Conhecimento, Pessoas) com a finalidade de analisar os pontos fortes e oportunidades de melhoria, apontados no RA e identificar as melhores práticas de acordo com a vivência em suas áreas específicas.

g) Material de trabalho

São adquiridos na FNQ os Critérios de Excelência para a Celpe, visando à realização do treinamento interno sobre elaboração de Relatório de Gestão. São disponibilizados na rede interna da Celpe, o RG e o RA, assim como documentos de suporte, como formulários e demais relatórios.

h) Seminários de sensibilização 

São realizados seminários de sensibilização para alta direção, demais executivos e participantes do processo de elaboração do RG sobre a importância dos Fundamentos e Modelo de Excelência da Gestão. O envolvimento dos gerentes é de fundamental importância para a liberação dos elaboradores para os trabalhos de grupo e apoio na busca de informações.

i) Treinamento dos grupos de trabalho

Os treinamentos são realizados com o objetivo de preparar os elaboradores do RG para melhor retratação das práticas de trabalho e resultados empresariais da Celpe, disponibilizando computadores com acesso ao curso à distância, on-line, da FNQ para os colaboradores interessados a aperfeiçoar o aprendizado.

A Celpe estimula os seus colaboradores a participarem como voluntários de treinamentos para participação em bancas de examinadores, a fim de promover o auto-desenvolvimento e o benchmarking de práticas de trabalho nas empresas visitadas pelas bancas examinadoras do Programa Pernambucano da Qualidade (Propeq).

j) Elaboração e recebimento das contribuições

Os grupos de trabalho são encarregados de descrever as práticas relativas a cada Critério do Modelo de Excelência dentro de um cronograma acordado com o Departamento de Planejamento e Controle (PCG).

l) Compilação das informações e auto-avaliação

O PCG é responsável pela consolidação das contribuições dos grupos de trabalho e formatação do Relatório de Gestão. Antes de encaminhar o RG para ser submetido à avaliação externa (prêmios) é realizado uma auto-avaliação pelo PCG, utilizando o sistema de avaliação do modelo de gestão, descrevendo os pontos fortes e as oportunidades de melhoria, além de pontuar a gestão da organização. Após a auto-avaliação são realizadas as melhorias necessárias e possíveis, encaminhando o RG para todos os elaboradores e executivos, a fim de realizarem suas críticas e sugestões finais.

m) Ações de melhoria da gestão

Com base na auto-avaliação e no RA emitido pela banca examinadora do PQGP é encaminhado ao Comitê do Sistema Integrado de Gestão (SIG), responsável pela elaboração do planejamento estratégico da empresa,  para subsidiar a formulação das estratégias e planos de ação.

3. CONCLUSÕES

A elaboração do Relatório de Gestão e do Relatório de Avaliação, utilizando-se de um processo participativo com envolvimento da alta direção e de todas as áreas da empresa, potencializa a identificação e descrição das práticas de trabalho e resultados da Celpe. 

Sendo assim, o processo participativo para avaliação da gestão empresarial oportuniza a disseminação da cultura da excelência e a integração de todas as áreas, possibilitando o aprendizado organizacional, mediante reflexão sobre a empresa na ótica do modelo de excelência da gestão, contribuindo com o alcance das estratégias e melhoria dos resultados empresariais.
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� O Modelo de Excelência da Gestão foi criado como base os Fundamentos de Excelência, constituídos de oito critérios: Liderança, Estratégia e Planos, Clientes, Sociedade, Informações e Conhecimento, Pessoas, Processos e Resultados. Os Fundamentos de Excelência são descritos com base em características mensuráveis e agrupados em requisitos (FNQ, 2007).
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